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\\ Antropologia visual

Foto de índio 

O artigo “O índio na fotografia 
brasileira: incursões sobre a imagem 
e o meio”, de Fernando de Tacca, da 
Universidade Estadual de Campinas, 
pretende explorar contradições e con-
fluências entre o meio (fotográfico) 
e a imagem do índio brasileiro sob 
uma perspectiva histórica da foto-
grafia brasileira. A imagem do índio 
nessa fotografia manifesta-se em três 
momentos distintos, escreveu o autor. 
Na fase inicial, no lugar do exótico, o contraditório ao sentido 
moderno da fotografia durante o Segundo Império. Na segunda 
fase, as fronteiras entre o etnográfico e o nacional se diluem, 
nos primeiros 50 anos do século XX, a exemplo da Comissão 
Rondon/Seção de Estudos do SPI e do fotojornalismo moderno 
no Brasil da revista O Cruzeiro. No terceiro momento, as mani-
festações de uma etnopoética das fotografias de Claudia Andujar 
(na foto, Sonhos, 1974-2003) fazem meio e imagem se fundirem 
como lugar etnográfico na arte contemporânea.

História, Ciências, Saúde-Manguinhos – vol. 18 – nº 1 
– Rio de Janeiro – mar. 2011

\\ Agricultura

Sistema de informação estatística 

O trabalho em questão aborda a aplicação das classificações 
do Sistema de Informação Estatística em vigência no Brasil 
na cadeia produtiva agroindustrial, preenchendo assim uma 
lacuna existente na literatura das ciências agrárias, de acordo 
com os autores Adailson da Silva Santos, do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial, e Leila Costa de Souza Santos, do 
Instituto Nacional de Tecnologia. Em razão de seu destaque 
no setor, em termos de produção/comercialização/exportação, 
selecionou-se a cadeia produtiva da indústria brasileira óleo- 
-suco-citrícola. O objetivo é identificar o posicionamento de 
cada classificação na cadeia e as demandas a jusante e a montante 
para cada atividade e produto. De modo geral, essas classifica-
ções de atividades econômicas e produtos não são mutuamente 
excludentes, mas podem sobrepor-se umas às outras com relati-
va facilidade e mínima intervenção. Os elos da cadeia produtiva 
da indústria óleo-suco-citrícola brasileira envolvem as atividades 
de cultivo, produção, colheita, processamento dos sucos e afins, 

aproveitamento industrial de subprodutos e resíduos/refugos, 
packing houses, distribuição, comercialização e consumo. Os 
produtos são: insumos agrícolas, laranja, sucos, óleos essenciais, 
águas aromáticas, terpenos, terpenoides, limoneno, perfumes 
e cosméticos. O trabalho está descrito no artigo “Aplicação das 
classificações do sistema de informação estatística brasileiro à 
cadeia produtiva óleo-suco-citrícola nacional”.

Ciência Rural – vol. 41 – nº 4 – Santa Maria – abr. 2011

\\ medicina

Fadiga e erro médico

A residência médica, embora seja considerada a melhor forma 
de capacitação profissional do médico, tem sido objeto de críticas, 
principalmente em relação à carga horária de trabalho, ao volume 
de atendimentos e à privação do sono. Plantão noturno, cansaço 
e temor de cometer erros têm sido associados ao estresse durante 
o período de residência médica. A comunidade acadêmica inter-
nacional tem dado especial atenção à relação entre a fadiga dos 
residentes e a ocorrência de erros médicos, acidentes com material 
perfurocortante durante o atendimento e problemas no trânsito 
após plantões noturnos. Com o objetivo de estudar o impacto 
da fadiga em residentes brasileiros, foi avaliado o desempenho 
cognitivo de residentes de primeiro ano de clínica médica após 
plantão noturno de 12 horas em um serviço de emergência na 
Santa Casa de São Paulo. Trinta e oito residentes foram submetidos 
à avaliação cognitiva por meio de uma bateria de testes neuro- 
psicológicos em dois momentos: após plantão noturno e após 
descanso noturno. Os resultados mostraram que os residentes 
apresentaram pior desempenho cognitivo após plantão noturno 
nas seguintes funções: atenção, memória imediata, aprendizagem 
verbal e funções executivas. Educadores e gestores de programas 
de residência médica que oferecem treinamento sob a forma de 
plantões noturnos de 12 horas em serviços de emergência devem 
considerar esses resultados ao fazer a programação. O estudo 
completo está disponível no artigo “Attention and memory of 
medical residents after a night on call: a cross-sectional study”, 
de Aida Cristina Suozzo e Fabiana Tintori, da Santa Casa de Mi-
sericórdia de São Paulo, Gislaine Gil, da Universidade de São 
Paulo, Stella Maria Malta, Shirley Silva Lacerda e Luiz Antonio 
Nogueira-Martins, da Universidade Federal de São Paulo.

Clinics – vol. 66 – nº 3 – São Paulo – 2011
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